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Presidente condena o 
"-nervosismo excessivo" 

Antes de viajar ontem para a 
sua fazenda no município de 
Buritis, Minas Gerais, o presiden-
le"Fernando Henrique Cardoso 
disse, através do porta-voz Sér-
gió Amaral, que há um "nervosis-
mq excessivo" no mercado finan- . 
`çeiro diante de fatos "corriquei- .: 

, como a demissão do diretor 
:fle Fiscalização do Banco Central, 

Mausch. Os investido- , 
res, segundo ele, não levam em 

::conta que o andamento das vota-
-'ações das medidas fiscais no Çon-. 

resso é muito rápido, as refor 
, más estão praticamente aprova-
Idas e todos os acordos internado- 

-;-ridis já foram fechados. "Existe 
um nervosismo exagerado nos 
mercados e os fatos vão mostrar 
que não há razão para esse nervo-
3sisrno, para a volatilidade, por-
.qLíe as coisas estão caminhando", 
disse Amaral. 

Fernando Henrique ainda 
-̀ '-éktá explicando para a comunida-
d internacional os motivos que o 
levaram a flexibilizar o câmbio, 
contrariando o acordo feito com o 

:-'Élindo Monetário Internacional (- 
-FMI). Os telefonemas mais longos 
foram para o secretário do Tesou-

_ ro americano, Robert Rubin, na 
Harta-feira, e ontem, para o vice- 
'retor geral do FMI, Stanley Fis- 

'Cher. Nas conversas, o Presidente 
garantiu que "os fundamentos da 
eCqnomia estão sob controle". 

; A expectativa do Governo é 
C;lq que agora o mercado financei-
rp:fique mais calmo. "É normal 

:Rije haja saída num momento de 
desvalorização da moeda, mas 
,isso está inteiramente dentro dos 
li.Mites do que é razoável e mes-

; rnó do esperado", disse Amaral. O 
Governo, segundo ele, pretende 

_;,çqnquistar a credibilidade inter- 
.. qacional, mostrando o que está 
i,tazendo para diminuir o déficit 

público, como aprovar o progra-
ma de ajuste fiscal e os cortes no 
orçamento para cumprir a meta 
de economizar R$ 28 bilhões, nes-
te ano. Na semana que vem o 
Governo enviará ao Congresso 
Nacional o projeto de lei que cria 
a contribuição previdenciária 
para os servidores inativos para 
cobrir o déficit da Previdência de 
cerca de R$ 18 bilhões. 

O Presidente também conver-
sou ontem com o presidente do 
Congresso Nacional, senador 
Antonio Carlos Magalhães, sobre 
o andamento das votações das 
medidas de ajuste fiscal. "O Presi-
dente está muito satisfeito com a 
rapidez com que essas votações 
estão sendo feitas", disse o porta-
voz. Antes de viajar para sua 
fazenda, Fernando Henrique fez 
uma avaliação do comportamen-
to do mercado financeiro e deci-
diu que dava para descansar um 
pouco. As suas férias foram inter-
rompidas na quarta-feira com a 
demissão de Gustavo Franco, da 
presidência do Banco Central. 

Desta vez, ele trocou o sol e a 
praia paradisíaca do extremo sul 
de Sergipe para as paisagens do 
cerrado da sua fazenda em Buri-
tis, na divisa de Goiás com 
Minas. "O Presidente está aqui 
perto. Não há razão para que ele 
não faça a viagem", disse Ama-
ral. Fernando Henrique deixou o 
Palácio do Planalto às 17h de 
ontem e, rapidamente embarcou 
no helicóptero no Palácio da 
Alvorada para ir para a fazenda. 
Ele retorna a Brasília no domin-
go. Na segunda-feira, pela 
manhã, viaja para Curitiba, onde 
participará da inauguração da 
fábrica da Audi e estará de a Bra-
sília no mesmo dia. 
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